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TOM MIX NA COLÔNIA 








Antonio Ribeiro de Almeida





Aos amados  pais, José e Alzira, em memória. 


Na infância, acredito, muitas crianças encontraram, na família ou na escola ou na sua cidade, um tipo que se tornou inesquecível.  O meu tipo inesquecível foi um tio, irmão de minha mãe, que se chamava Mário.  Eles eram filhos de um casal de espanhóis, os Córdovas, que emigraram para o Brasil no final do século XIX. Lavrador de algum recurso,  o emigrante João Córdova  comprou  em Minas Gerais, ao pé da Serra de São Geraldo, uma pequena fazenda que logo ficou conhecida como a Colônia dos Espanhóis.  

Minha mãe falava da Colônia como se fosse o paraíso perdido.  Descrevia-me, em detalhes, como era a casa-grande, toda cercada de um mangueiral que produzia as mangas mais doces que  chupou na vida.  Havia também, ao lado da casa-grande,  um moinho d’água, que moía um fubá mimoso e  suas águas formavam  um regato em cujas  suas margens, brotavam taiobas e no qual seus irmãos pescavam lambaris.  

Mais para cima da casa – grande,  estava o curral e um verdejante pasto onde se criava gado.  O trem da Leopoldina Railway, contava , chegava a parar  numa pequena estação para entregar aos Córdovas barricas de vinho que eram importadas da Espanha.  E, como não poderia deixar de ser ela e suas irmãs, tinham cavalos e vistosas montarias   para irem  à cidade, seja para compras ou visitas às amigas.  A família era grande e Dona Maria Sanches Córdova, uma espanhola pequenina e forte, havia gerado doze filhos, todos vivos.

O velho João Córdova, por volta de 1918, havia mandado seu filho mais inteligente( assim o julgava) para fazer engenharia nos Estados Unidos.  Suas amizades  eram extensas e contava com o apoio  de políticos influentes como o senador Sampaio Correia. O velho apregoava aos quatro cantos que seu filho, quando voltasse engenheiro formado, iria fazer da Colônia uma fazenda modelo, e, mostrar aos capiaus da redondeza como se cultivava a terra e se criava gado e cavalos de raça.  


Mário, o filho mais velho,  havia ficado na Colônia e era o feitor.  Não gostava de estudar e primava por suas bravatas e  por desafiar os valentões da vizinhança que temiam seu murro forte e demolidor. Era ele que levava as irmãs aos bailes, às récitas de piano que então aconteciam em São Geraldo e ao cinema Brasil da vizinha cidade de Rio Branco.   Quem quisesse fazer a corte às suas irmãs, tinha, primeiro, que se entender com o “seu”  Mário Córdova. A vida na Colônia, naqueles anos de princípio de século, corria à maneira espanhola, baseada na autoridade e na obediência. Notícias de uma guerra distante só chegavam com os jornais atrasados, que também não eram lidos. 


Quando conheci Tio Mário,   eu devia estar com os  meus seis anos e ele já era cinqüentão. Lembro, muito bem, que era alto, porte atlético, olhos verdes, uma calva muito brilhante e um sorriso irônico nos lábios finos.  Morava então no Rio de Janeiro e a Colônia ficara no passado.  O filho engenheiro, com suas  americanices, havia levado a Colônia à falência pelos anos 30, e, com isto, toda a família se dispersou.  Minha mãe continuou, contudo, morando em São Geraldo.  Quando ele nos visitava, ia também ver as ruínas da Colônia e rever os velhos moradores que reconheciam o “seu” Mário”.  Quando em casa, gostava de brincar comigo e perguntava-me sempre : 



 - “ Niño, já sabes a tabuada de somar ?



   Já estás  lendo a Cartilha da Vovó ? “

Eu, todo orgulhoso, recitava para ele a  tabuada e lia algumas lições da Cartilha da Vovó.  Minha recompensa era um chocolate e o comentário: “ Este niño vai longe,  hermana ”.

Mas eu ficava intrigado, quando, na hora do almoço,  mamãe me dizia : 



“Meu filho, vai chamar o Mário “Tom Mix” para o almoço.  


Um dia, quando ele já havia retornado ao Rio de Janeiro, arrisquei a pergunta : 



“Mãe, porque a senhora chama Tio Mário de Tom Mix ?”.  



  Quem foi este Tom Mix ? 

Ela contou-me, então, o seguinte : 


“No tempo do cinema mudo, lá por volta de 1920,  o Cine Brasil  passava os faroestes de Tom Mix.  Eu cheguei a ver alguns.  Ainda me lembro de Tom Mix correndo com o seu cavalo “Tony” pelas pradarias e  perseguindo os bandidos. Filmes como “O Vale da Prata”, “O Fora da Lei” e “Meu cavalo Tony” ficaram na minha lembrança. 

Tom Mix era o caubói mais famoso daqueles tempos. Dizia-se que suas esporas eram de prata e ele caprichava na sua roupa.  Como mocinho, estava quase sempre de branco, e, os bandidos, de preto.  Seu cavalo corria mais do que todos os outros.  Seu tio Mário ia comigo e minhas irmãs às sessões de cinema.  Não sei o que lhe passou na cabeça que, um dia, resolveu comprar um cavalo parecido com o Tony.  Escreveu uma carta para o nosso irmão que estudava nos Estados Unidos e obteve, por intermédio dele, uma carta da Fox que reproduzia o vestuário de Tom Mix.  Logo, foi no melhor alfaiate de S. Geraldo e mandou fazer uma roupa igual.  Toda tarde ele arreava o Tony e ensinava-o a trotar, balançar a cabeça, andar para trás, saltar obstáculos, correr.   Enfim, ele fez do seu Tony um excelente cavalo de sela.  Os empregados da fazenda  iam ver e aplaudir as proezas do seu tio.  Depois que o cavalo estava treinado, chegou, para ele, o  grande dia.  No cinema, ia passar, em sessão de matinê, um filme de Tom Mix.  Era “O cavaleiro da noite”.  Mário  preparou-se com esmero e examinou cuidadosamente a sela do Tony, as ferraduras, o freio de boca e assim por diante.  Vestido todo de branco, chapelão colocado de banda, montou o Tony e saiu trotando em direção a Rio Branco.  Soube, depois, que a sua passagem pelas ruas atraía os moradores que saíam das vendas e das casas para ver o desfile do seu tio.  Quando chegou ao Cine Brasil, amarrou a guia do Tony num poste e, de espora e chapéu na cabeça,  entrou no cinema.  Não tirou o chapéu  e como tinha a fama de valentão, ninguém teve a coragem de se assentar atrás dele ou pedir que tirasse o chapéu.   Este era, meu filho, o seu tio Mário e porque ficou conhecido como Tom Mix.  “


Adolescente, deixei São Geraldo e fui estudar e trabalhar em Belo Horizonte.  Eu o revi pouquíssimas vezes.  Soube que trabalhava numa fábrica de cerveja do Rio e morava em Brás de Pina.  Não sei, ao certo, quando morreu.  Dele e dos Córdovas, olho, de vez em quando, uma velha fotografia que ficou como herança de minha mãe e onde está reunida toda a família.   Ela ali está nos seus seis anos, calçando uma botina e trajando um vestidinho da época.  Alto, com sua orelha de abano, olhar fixo e o sorriso irônico, eu vejo meu tio Mário já adulto.  Pela magia da foto,  todos eles olham para um tempo que já passou e que os levou com ele.  Para mim, contudo, parece que estão vivos e que poderiam sair da fotografia para  me levarem num passeio pela Colônia.  Como eu gostaria de ter vivido aqueles anos e  acompanhar, nas ruas de Rio Branco, meu garboso Tio Mário cavalgando o Tony, o querido Tom Mix da minha infância!

PAGE  
1

